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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Nikos Parakis olhou para o relógio que tinha no pulso e franziu o sobrolho. Se queria chegar a tempo à reunião, ia ter de saltar a refeição. Não podia permitir-se nenhuma distração, pois saíra um pouco tarde da sua casa de Holland Park, a sua base de operações no Reino Unido, porque se entretivera numa videoconferência com clientes russos. Além disso, para fazer um pouco de exercício e respirar ar fresco naquela manhã de verão, decidira não ir de carro e apanhar um táxi do outro lado do parque, em Kensington High Street.

			Quando chegou ao pavimento largo ladeado de árvores, estava cheio de fome. Definitivamente, precisava de recarregar baterias.

			Deixando-se levar por um impulso, atravessou a rua e dirigiu-se para um estabelecimento de comida para levar. Não era afetado para comer, apesar de ter toda a riqueza da família Parakis ao seu dispor. Uma sandes era uma sandes, não importava qual fosse a sua procedência.

			No entanto, assim que entrou, quase mudou de ideias. Era um local ao estilo antigo, dos que faziam as sandes à mão no momento do pedido com imensos ingredientes guardados em frascos de plástico por trás do balcão.

			Bolas, pensou Nikos, irritado. Não tinha tempo para isso.

			Mas estava ali e ia ter de se conformar com esperar.

			– Têm alguma coisa que já esteja feita? – perguntou ele à pessoa que estava atrás do balcão. Não tencionava ser brusco, mas tinha fome e tinha pressa.

			A empregada, que estava de costas, continuou a untar um pão com manteiga. Nikos sentiu-se cada vez mais irritado.

			– Põe-te na fila, homem – disse alguém, ao seu lado. – Tens de esperar pela tua vez.

			Nikos virou-se para um homem idoso e mal-arranjado que estava sentado num banco do bar.

			– Já o atendo – declarou a empregada, certamente, referindo-se a Nikos, enquanto empilhava presunto no pão com manteiga. Embrulhou-o num guardanapo e deu-o ao homem que estava sentado no banco, juntamente com uma chávena de chá.

			O velho aproximou-se um pouco mais de Nikos. Sem dúvida, há bastante tempo que aquele tipo não tomava um duche. Além disso, cheirava a álcool.

			– Não terá alguns trocos? – perguntou o velho, esperançado.

			– Não – replicou Nikos e concentrou a sua atenção na empregada, que estava a passar um pano pela mesa.

			O outro homem dirigiu-se para a porta.

			– Mantém-te afastado do vinho, Joe. Está a matar-te!

			– Algum dia, deixarei de beber, a sério – redarguiu o homem e saiu com a sandes na mão.

			Certamente, a empregada não lhe cobrara a sandes, pensou Nikos, que não presenciara nenhuma transação. Embora isso não fosse da sua incumbência. Portanto, repetiu a sua pergunta sobre se havia sandes prontas, com uma impaciência visível.

			– Não – respondeu a empregada, virando-se para pegar em alguma coisa da mesa.

			Pelo seu tom de voz, parecia incomodada, percebeu Nikos.

			– Então, dê-me o que for mais rápido.

			Nikos olhou para o relógio e franziu o sobrolho novamente. Era ridículo. Que bela forma de perder tempo!

			– O que gostaria de comer?

			Nikos achou-o uma pergunta tola e franziu mais o sobrolho.

			– Disse-lhe para me dar o que for mais rápido.

			– Isso seria pão com manteiga – redarguiu ela. O antagonismo do seu tom de voz era inconfundível.

			Nikos parou de olhar para o relógio.

			– Com presunto – respondeu ele, sem esconder a sua irritação.

			– Pão branco ou integral? De forma ou de baguete?

			– O mais rápido – repetiu ele. Quantas vezes tinha de lho dizer?

			– De forma, branco.

			– Pão de forma e branco, então.

			– Só presunto?

			– Sim.

			Se pedisse algo mais complicado, ia ter de passar todo o dia ali, pensou Nikos.

			Ela virou-se e concentrou-se na preparação, enquanto ele tamborilava com os dedos no balcão. De repente, apercebeu-se de que tinha sede, portanto, tirou uma garrafa de água mineral do refrigerador que havia junto do bar.

			Quando pôs a garrafa na mesa, a empregada virou-se para ele com a sandes pronta e embrulhada num guardanapo. Olhou para a garrafa, calculando mentalmente o total.

			– Três libras e quarenta e cinco, por favor.

			Nikos já tirara a sua carteira e extraiu uma nota.

			– É de cinquenta – informou ela, como se nunca tivesse visto uma nota de cinquenta libras antes.

			Sem dizer nada, Nikos continuou a segurar o dinheiro.

			– Não tem trocos?

			– Não.

			Dando um salto, a mulher quase lhe arrancou a nota da mão e abriu a caixa registadora. Depois de rebuscar durante um instante, pôs o troco no balcão. Consistia nos cêntimos necessários para chegar a cinco, uma nota de vinte libras e vinte e cinco moedas de uma libra.

			Então, fixou os olhos em Nikos.

			E, pela primeira vez, Nikos olhou para a cara dela.

			Ao vê-la, ficou paralisado. Sabia que devia parar de a observar embevecido. Sabia que tinha de pegar no troco e sair dali o quanto antes. Devia apanhar um táxi, ir à sua reunião e esquecer-se de que a fome o obrigara a entrar num local velho e frequentado por alcoólicos.

			No entanto, não se mexeu.

			O cérebro ficou completamente anulado com a resposta masculina mais visceral que alguma vez experimentara.

			Era muito bela.

			O seu rosto parecia esculpido por um artista grego. Tinha as maçãs do rosto altas, um queixo delicado, um nariz reto e perfeito, os olhos de um azul incrível e uma boca… A sua boca suculenta convidava a ser saboreada como a mais deliciosa sobremesa de mel.

			Porque não reparara nela desde o começo?

			Embora fosse uma pergunta irrelevante. Naquele momento, tudo carecia de importância, à exceção do desejo que o invadia. Mal conseguia assimilar o impacto que a sua beleza sensual lhe causava.

			Nikos sempre desfrutara da companhia de mulheres bonitas. Como herdeiro de uma dinastia de banqueiros, estava habituado a ter as jovens mais bonitas a fazer fila para o seduzir. Ele sabia que não era apenas a sua fortuna que as atraía. A natureza dotara-o bem, dando-lhe uma altura considerável e uma boa figura, que mantinha em forma graças ao exercício e à boa alimentação. Sem ser vaidoso, tinha de admitir que tinha muito sucesso com o sexo oposto. Muito.

			Graças a essa combinação de bom aspeto e dinheiro, aos seus trinta anos, estivera na companhia de uma longa lista de damas que tinham adorado partilhar a sua cama. Ele aproveitara para escolher apenas as mais bonitas e seletas.

			E aquela mulher que tinha à sua frente, sem lugar para dúvidas, estava dentro dessa categoria.

			Enquanto a observava, apercebeu-se de outra coisa. Não tinha maquilhagem e tinha o cabelo loiro tapado por baixo de um boné. Quanto à sua figura, era alta, embora usasse uma t-shirt pouco favorecedora, demasiado grande e com o logótipo do local.

			Bolas, se estava tão bonita com aquelas roupas, que aspeto teria com um vestido dos grandes estilistas?

			Durante um instante, Nikos teve a urgência de o verificar.

			No instante seguinte, a sua fantasia desapareceu.

			– Se procuras um pedaço de carne, vai ao matadouro! – protestou ela.

			Incomodado e confuso, Nikos franziu o sobrolho.

			– O quê?

			A sua irritação óbvia tornava-a ainda mais bonita, pensou ele. Brilhavam-lhe os olhos como safiras.

			– Não te faças de parvo! – exclamou ela. – Pega no troco e na tua sandes e desaparece.

			Então, foi Nikos que se enfureceu.

			– É inaceitável que trate um cliente de uma forma tão grosseira – queixou-se, num tom gelado. – Se fosses minha empregada, despedir-te-ia imediatamente por essa atitude com os clientes que pagam o teu salário.

			Como resposta, ela pôs as mãos por cima do balcão. Nikos não pôde evitar reparar em como eram bonitas.

			– E, se eu trabalhasse para ti, denunciar-te-ia por assédio sexual! – exclamou ela, furiosa.

			A expressão de Nikos tornou-se um pouco mais fria.

			– Desde quando é ilegal admirar a beleza de uma mulher?

			Para demonstrar o que dizia, percorreu-a com o olhar mais uma vez. Uma mistura de desejo e irritação invadia-o. Não sabia qual das duas emoções era mais forte, mas tinha a certeza de que o que queria era provocá-la…

			– Se quer andar por aí a olhar para as mulheres como se fossem pedaços de carne, devia usar óculos de sol para nos evitar a vergonha – declarou ela.

			De repente, naquele momento, Nikos começou a desfrutar da provocação que tinha à sua frente.

			– Vergonha? – perguntou ele, arqueando uma sobrancelha. Imediatamente, suavizou o olhar, transformando-se numa carícia. Queria fazê-la saber que as mulheres que gozavam da sua atenção não o consideravam uma vergonha.

			Para satisfação do seu observador, ela corou e baixou o olhar.

			– Fora daqui! – exclamou, constrangida. – Vai-te embora!

			Nikos deu uma gargalhada suave. A sua jogada sortira efeito. Não precisava de mais confirmação de que conseguira quebrar as suas defesas. Sem demasiado esforço, conseguira atravessar a sua barreira de raiva e acertara no alvo.

			Com um movimento lento, pegou nas moedas do balcão e pô-las no bolso, juntamente com a nota solitária de vinte libras. Depois, agarrou na sandes e na garrafa de água.

			– Que tenha um bom dia – despediu-se ele, com arrogância, e saiu.

			Nikos já não se sentia irritado.

			Ao sair, viu Joe apoiado num candeeiro próximo, a devorar a sandes que lhe tinham oferecido. Deixando-se levar por um impulso, pôs a mão no bolso e tirou as moedas que a mulher lhe dera.

			– Pediu-me trocos – disse Nikos, dando-lhe o troco.

			– Obrigado – agradeceu o homem, agarrando no dinheiro com ansiedade e os olhos injetados em sangue.

			Ao reparar nas suas mãos trémulas, Nikos não pôde evitar sentir um pouco de pena.

			– Ela tem razão – indicou Nikos, sem pensar. – O álcool está a matá-lo.

			O velho levantou um olhar cheio de desolação.

			– Eu sei, amigo…

			Imediatamente, o velho começou a afastar-se pela rua, segurando o dinheiro dentro do bolso, com os ombros afundados em sinal de derrota. Durante um instante, Nikos ficou a observá-lo. Depois, quando viu um táxi livre a aproximar-se, fez-lhe um gesto e entrou, enquanto devorava a sua sandes.

			Então, recordou as palavras que dissera ao velho. «Ela tem razão.»

			Cerrando os dentes, Nikos reconheceu que era assim. E a bela empregada não só tivera razão em relação ao pobre alcoólico.

			Depois de acabar a sandes, tirou o telemóvel do bolso do casaco e marcou o número da sua assistente pessoal em Londres. Quando a secretária atendeu imediatamente, deu-lhe instruções.

			– Janine, preciso que envies umas flores…

			 

			 

			Mel ficou imóvel com as mãos por cima do balcão e o olhar fixo no alto homem que saía do local.

			Estava furiosa. Muito. Não recordava a última vez que estivera tão zangada.

			Maldito arrogante!

			Ainda conseguia sentir como cerrara os dentes desde o princípio. A forma como o desconhecido se dirigira a ela, sem esperar pela sua vez, fora irritante. Falara com ela como se fosse uma espécie de escrava.

			Ela esforçara-se para se cingir à sua boa educação habitual enquanto acabava a sandes de Joe. Mas, quando vira como o estranho olhara para Joe, como se fosse um saco de lixo, começara a ferver-lhe o sangue. Sim, era verdade que o pobre velho cheirava mal… mas não se tratava disso. Tratava-se de estar doente e de qualquer pessoa com um mínimo de coração poder ter piedade dele. Sobretudo, um homem a quem a vida, obviamente, não tratara tão mal como ao desgraçado Joe.

			Isso deixara-a furiosa. E, a partir daí, não parara de piorar.

			Recordou todo o intercâmbio de monossílabos sobre o tipo de sandes que o tipo presunçoso queria, seguido pela forma como pagara com uma nota de cinquenta libras. Então, Mel cerrara os dentes com satisfação. Tivera o prazer de lhe entregar o troco em moedas.

			Imediatamente, reparara como o incomodara. O problema era que… Algo no seu tom raivoso mudara quando olhara para ela.

			Ao pensar nisso, Mel corou novamente e a temperatura voltou a subir. Naquele momento, para cúmulo, o seu corpo reagira por vontade própria, desfrutando da atenção do desconhecido. Até os mamilos tinham endurecido…

			Bolas!

			Ela não conseguira controlá-lo. Tal como, ao reviver a forma como olhara para ela, o seu corpo começava a reagir outra vez.

			Olhara para ela como se fosse um pedaço de carne, recordou-se. Tal como lhe dissera.

			Tentou concentrar-se nesse pensamento. No entanto, foi-lhe praticamente impossível. Não conseguia evitar reviver a onda maravilhosa de calor que a invadira sob o escrutínio do estranho. Esforçou-se para o esquecer e recordou como lhe pedira para se ir embora.

			Fechou os olhos, suspirando com impotência. Não tinha outro remédio senão admiti-lo. Por muito grosseiro e presunçoso que aquele homem fosse, também era imponente.

			Mel reparara nele imediatamente. Tinha sido impossível não reparar na sua beleza, desde que se virara para ver quem falara de uma forma tão brusca e exigente. Mesmo assim, concentrara-se em fazer a sandes e o chá de Joe, esforçando-se para não levantar o olhar.

			Mesmo assim, ficara atordoada com a primeira impressão causada por aquele tipo com ar de senhor do universo. Os seus olhos tinham ansiado voltar a olhar para ele o quanto antes.

			Admirara a sua altura e o seu corpo forte, bem formado e tapado por um fato que lhe assentava como uma luva e realçava os seus ombros largos e o seu peito amplo por baixo de uma camisa branca impecável.

			Mas não fora o seu fato caro, nem sequer a sua beleza física, que mais a chocara.

			Não conseguia esquecer os seus olhos. Eram uns olhos escuros como a noite e frios como o aço, numa cara cheia de virilidade. Queixo forte, nariz reto, faces de aspeto duro… e aqueles olhos com pestanas espessas eram armas letais para ela.

			Fora nisso que Mel pensara durante o seu intercâmbio verbal antipático.

			Então, como por arte de magia, ele mudara de assunto…

			Ao recordar como olhara para ela, o seu corpo voltava a encher-se de calor. A reação masculina que tivera com ela atravessara-a como um raio laser.

			Percorrera-a com os olhos, banhando-a com o olhar como mel quente, como uma carícia sedosa na pele. Quase conseguira sentir como lhe tocava com as mãos e com os lábios, excitando-a…

			Naquele momento, Mel ficara indefesa. Não pudera fazer outra coisa senão rogar para que se fosse embora. E o que fizera? Rira-se! Rira-se dela. Vira perfeitamente que quebrara as suas defesas. Depois, brincara com ela.

			Como resposta, ela corara imediatamente, mais furiosa do que nunca consigo própria devido à cor traiçoeira das suas faces.

			Maldito homem!

			Furiosa, ficou com o olhar fixo na porta durante mais um instante. Depois, ordenou-se que parasse de pensar nele e se concentrasse no seu trabalho.

			Nunca lavara a loiça com tanta fúria.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			– Enviaste as flores?

			Foi a primeira pergunta que Nikos fez quando chegou ao seu escritório de Londres, depois da reunião. Não duvidava que a sua secretária tivesse feito o que lhe ordenara, pois era muito eficiente e estava habituada a enviar flores às numerosas mulheres que tinham desfilado pela sua vida durante a sua estadia no Reino Unido.

			Embora não costumassem ser damas que trabalhavam numa loja de sandes…

			Nem mulheres antipáticas que se mostravam indelicadas…

			Com um aspeto tão impressionante que não conseguia parar de pensar nela…

			Abanando a cabeça, tentou esquecer a sua imagem enquanto se sentava à mesa. Não tinha sentido continuar a pensar naquela loira. Nem especular com como ficaria com uma roupa adequada à sua beleza extraordinária.

			Podia ficar ainda mais bonita?

			A pergunta ecoou na sua mente, acompanhada por uma corrente poderosa de desejo.

			Com o cabelo solto, um vestido a envolver a sua figura esbelta e os seus olhos cor de safira, luminosos e com pestanas espessas…

			Nikos bloqueou essa imagem. Tivera um encontro fugaz e mais nada.

			Não, pensou, ligando o computador. Enviara-lhe flores para se desculpar pela sua indelicadeza, apesar de ela o ter provocado. Mais nada. Tinha mulheres de sobra entre as quais escolher. Não precisava de mais.

			Abriu a sua agenda para verificar o que tinha de fazer durante o resto da sua estadia em Londres. O pai, presidente do banco de investimentos da família, com base em Atenas, não gostava de sair da sua Grécia natal. Por isso, era Nikos que se encarregava de todos os negócios que deviam administrar-se no estrangeiro.

			Com o sobrolho franzido, refletiu que, pelo menos ali, no seu escritório de Londres, estava a salvo das queixas contínuas que o pai fazia sobre a mãe. Assim que regressasse a Atenas, no entanto, sabia que o esperava uma enxurrada de protestos. Era assim que o pai desabafava. Depois, quando visse a mãe, o mais provável era que ela também o usasse para desabafar.

			Suspirando com exasperação, tentou não pensar nos pais, sempre em disputa. As suas discussões nunca acabavam. Fora assim desde que Nikos se lembrava. E já estava farto.

			Depois de dar uma olhadela à sua agenda, franziu o sobrolho ainda mais, por uma razão muito diferente.

			Bolas!

			Como se deixara convencer a ir? Na sexta-feira seguinte à noite, comprometera-se a assistir a uma festa de beneficência no Hotel Saint James.

			O problema era que a noite incluía Fiona Pellingham. Naquele momento, não tinha vontade nenhuma de se encontrar com aquela mulher.

			Fiona era perita em fusões e aquisições de grandes empresas. Por razões óbvias, reparara em Nikos durante uma reunião de negócios na sua última visita a Londres e deixara claro que queria que fosse a sua próxima aquisição.

			No entanto, apesar de ser uma morena espetacular, Nikos compreendera que se tratava de uma mulher possessiva, ansiosa por ter muito mais dele do que uma simples aventura passageira. Por isso, a última coisa que queria era aproximar-se.

			Franzindo o sobrolho, pensou que, mesmo que não fosse à festa de beneficência, Fiona encontraria uma forma de o ver. Persegui-lo-ia com mais convites e desculpas para se reunir com ele. O que devia fazer era afastá-la por completo, refletiu. Tinha de a convencer de que não estava disponível no mercado.

			Para isso, precisava de uma acompanhante apropriada para o evento da sexta-feira. Isso manteria Fiona afastada. Mas quem podia desempenhar esse papel? Por um instante, ficou em branco. Depois, num momento de inspiração, soube exatamente quem queria levar. Recostando-se no banco, começou a dar forma a uma ideia.

			Afinal de contas, seria uma boa forma de verificar se ficava bonita com um vestido de festa, pensou.

			Porque não?

			Os seus lábios curvaram-se num sorriso lento.

			 

			 

			Mel estava a olhar para uma mesa cheia de sobras. Não via as sobras, apenas um ramo de flores que havia numa jarra. Os botões enormes eram tão grandes como os seus punhos cerrados. Era um ramo tão exuberante que era ridículo.

			Quem raios achava que era?

			Embora soubesse a resposta, porque o seu nome aparecia no fim da mensagem que incluía um cartão colado ao papel de celofane que embrulhava o ramo.

			 

			«Espero que estas flores sirvam como desculpa e te tirem o mau humor.»

			 

			Estava assinado por Nikos Parakis.

			Portanto, era grego, pensou Mel. O seu sotaque fora perfeito, a condizer com o seu porte aristocrático, mas o seu aspeto tinha um toque mediterrânico inconfundível e o seu cabelo era negro como a asa de um corvo.

			Ao pensar nisso, Mel não pôde evitar recordar os seus olhos escuros e profundos e como a tinham percorrido com uma admiração sensual.

			«Como se fosse digna dos seus cuidados!»

			Furiosa, olhou para o pobre ramo de flores com fúria. O seu cheiro embriagador enchia o pequeno local, superando o cheiro habitual a comida que costumava encher tudo. Era um cheiro exótico, delicioso… sensual.

			Tão sensual como o olhar de Nikos Parakis.

			Quando o seu corpo começou a subir de temperatura outra vez, Mel cerrou os dentes devido à sua própria estupidez. Não sabia onde pôr o ramo ridículo e exagerado. Mas tinha trabalho para fazer.

			Estava a tomar conta do local sozinha, pois Sarrie estava de férias. Valia a pena, já que o chefe ia pagar-lhe um salário extra e ela precisava do dinheiro.

			Atrás do balcão, verificou que ingredientes restavam e tirou um frasco de tomate do frigorífico. Enquanto isso, revia as suas contas mentalmente. Isso ajudou-a a deixar de pensar no ramo estúpido… e no homem irritante que lho enviara.

			Reviu o dinheiro que poupara, sentindo-se um pouco mais segura e satisfeita consigo própria. Trabalhara arduamente nos últimos doze meses e já estava prestes a poder cumprir o seu sonho.

			Viajar.

			Queria sair do Reino Unido e ver mundo. Queria visitar pessoalmente todos aqueles lugares sobre os quais tanto lera. A Europa, o Mediterrâneo, até os Estados Unidos e, talvez, mais longe… América do Sul, a longínqua Austrália…

			Nunca saíra do seu país.

			Suspirando, pensou que não devia sentir-se inferior por não ter viajado. O seu avô fora bastante resistente a ir para o estrangeiro. A costa sul da ilha fora o mais longe que estivera disposto a levá-la.

			– Bognor não tem nada de mal – costumava dizer o avô. – Ou Brighton. Ou Bournemouth.

			Tinham ido para lá todos os verões até Mel ser adolescente. E, durante muitos anos, desfrutara. Gostara de estar na praia, apesar de ter ido sozinha, sem irmãos com quem brincar. Tivera o avô, que a criara desde que os pais tinham morrido no mesmo acidente de viação que matara a avó.

			Olhando para trás com olhos de adulta, Mel sabia que, para o avô, ter tido de tomar conta de uma neta de cinco anos fora a sua salvação, depois de ter perdido o resto da sua família num acidente tão trágico. Em troca, ele fora o centro do universo para ela, a única pessoa do mundo que a amara.

			Quando acabara a escola e começara a estudar Gestão numa universidade próxima, Mel optara por continuar a viver na sua casa da infância, uma casa germinada no norte de Londres.

			– Seria uma tolice mudar-me, avô. O alojamento para estudantes é muito caro e a maioria dos apartamentos é um nojo.

			Embora falasse a sério, também sabia que, para o avô, fora um alívio que não saísse de casa.

			Durante a sua vida de estudante, saíra à noite e seduzira os rapazes, como qualquer jovenzinha de dezoito anos. Quando conhecera Jack no seu segundo ano de curso, começara a levar as coisas mais a sério. Jack também levara a relação a sério e soubera vê-la mais além do seu físico para a valorizar pelo seu interior.

			Estivera apaixonada? Descobrira a resposta no fim do curso. Não o suficiente para lhe dedicar a sua vida, tal como Jack esperara.

			– Ofereceram-me um emprego na organização de beneficência a que me candidatei, em África. Vou ensinar inglês, construir escolas e fazer poços. É o que sempre sonhei – dissera Jack e, depois de uma pausa, olhara para Mel nos olhos. – Virás comigo? Vais apoiar-me no meu trabalho? Queres fazer uma vida comigo?

			Ela temera que essa pergunta chegasse. E só pudera dar-lhe uma resposta. Quer quisesse acompanhá-lo no seu caminho, quer não, fora impossível, de todos os modos.

			– Não posso – respondera ela. – Não posso deixar o meu avô.

			Nos três últimos anos da universidade, o avô envelhecera. Atravessara aquela barreira invisível e irreversível de ser a pessoa que cuidara para se transformar em alguém que precisava de cuidados. Os anos tinham-lhe causado problemas de coração e uma fragilidade mental crescente. Cada vez dependera mais e mais de Mel.
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